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Introdução 

Este trabalho tem como principal objetivo analisar o discurso e os efeito//s de sentido produzidos por 

mulheres negras militantes que têm ganhado destaque nas mídias sociais. A investigação parte da 

observação de como essas mulheres, inseridas na militância voltada à negritude, constroem suas narrativas 

e identidades discursivas, levando-se em conta as condições de produção, a memória discursiva, as formas 

de silêncio presentes, e a ascensão social vivenciada ao longo da história. Para isso, o estudo fundamenta-

se na Análise do Discurso de linha francesa, particularmente na perspectiva pecheutiana, em diálogo com 

as Ciências Sociais, o que permite uma abordagem interseccional entre gênero, raça e cultura. 

A análise parte de entrevistas semiestruturadas com mulheres negras militantes, a fim de investigar 

a posição-sujeito que ocupam em seus enunciados, analisando-se as formações discursivas (FD) 

precursoras e os movimentos de identificação, contra-identificação e desidentificação. Essas noções são 

fundamentais para compreender como essas mulheres se colocam diante das representações 

historicamente construídas sobre o corpo negro feminino. O conceito de formação discursiva permite 

observar como certos sentidos se estabilizam e se tornam cristalizados ao longo do tempo, mas também 

como podem ser tensionados por novas enunciações. 

Como aporte teórico, o trabalho se apoia em autoras como Judith Butler, que problematiza a 

categoria "mulher" como uma construção heterogênea e performativa; Avtar Brah, que aponta como a raça 

continua sendo um marcador socialmente inerradicável; e pensadoras negras como Sueli Carneiro, Jurema 

Werneck e bell hooks, cujas contribuições são essenciais para compreender as especificidades da mulher 

negra dentro do feminismo interseccional. 
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Eu, mulher negra na mídia 

Com a globalização e a crescente presença das mídias digitais, observa-se o fortalecimento de 

mecanismos de padronização que, ao mesmo tempo em que ampliam espaços de fala, reforçam normas 

sociais e estéticas que excluem corpos considerados "diferentes". Andrade (2007) afirma que as mídias 

funcionam como instrumentos de produção corporal, ou seja, pedagogizam os corpos, disciplinando-os 

segundo padrões hegemônicos. Assim, a mídia não apenas informa, mas forma, regula e normatiza 

condutas e aparências, agindo como dispositivo de poder à la Foucault. 

Daí a relevância de entendermos que a mídia é responsável por instituir padrões idealizados de 

comportamento e estética que devem ser adotados pelos corpos, e tudo o que foge a eles passa a ser 

discriminado socialmente. 

A noção de “diferença” pode compreender mais de uma lógica: é uma realidade empírica 
que se manifesta no cotidiano-material, ou seja, uma lógica que organiza e que ocorre na 
vida concreta; e ao mesmo tempo pode ser uma atitude política presente que reivindica um 
projeto de mudança, com consequências positivas para a vida em geral. Ou ainda, pode ser 
um simples instrumento de manipulação ou de dominação (Bandeira; Batista, 2002, p. 126). 

 

Esta noção de “diferença”, conforme os autores supracitados possui múltiplas camadas: pode ser 

vivida empiricamente como desigualdade, pode ser uma estratégia de reivindicação política ou, ainda, um 

mecanismo de dominação. No contexto midiático, essa diferença é explorada para sustentar sistemas de 

exclusão e inferiorização de sujeitos que não se enquadram nos padrões estabelecidos — como é o caso 

das mulheres negras. Quando representadas, são frequentemente associadas a papéis subalternos, 

hiperssexualizadas ou desumanizadas. 

Dados recentes apontam para a persistência dessa exclusão: segundo pesquisa da “É Nois – 

Inteligência Jovem” em parceria com o Instituto Vladimir Herzog e Patrícia Galvão, 86% das mulheres 

entrevistadas não se sentem representadas pela forma como a mídia retrata o feminino. A representação da 

mulher na mídia ainda é carregada de estereótipos: a mulher branca é vista como bem-sucedida, inteligente 

e sensível; já a mulher negra é, muitas vezes, associada a funções servis, à hiperssexualização ou              

à violência. 

Foucault (1979) já advertia que o poder se exerce em micro-relações cotidianas, não estando 

restrito apenas ao aparelho do Estado. Nesse sentido, a mídia opera como um dos principais mecanismos 

de reprodução do poder capitalista, naturalizando desigualdades sociais e reforçando hierarquias raciais e 

de gênero. Reproduz-se, assim, uma “ordem social instituída”, que legitima a marginalização de 

determinados corpos e identidades. 

 

Um gesto analítico sobre um corpus discursivo 

Entrevistadora: Você já sofreu algum tipo de preconceito racial no seu período de 
pré ou pós aparecimento na mídia? 
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Taís Araújo: Eu já passei algumas vezes, assim... eu tenho memória de passar  
quando era criança numa escola, que é o clássico, né? Eu estudava em uma 
escola particular e também muito tradicional e um cara perguntou... um menino 
perguntou se quem pagava a minha escola era a patroa da minha mãe. É... até 
um dia eu brincando de desfile no meu condomínio, um homem muito mais velho, 
que hoje em dia, deve ter uns 70 anos. Eu era uma criança. Ele... ele... A gente 
estava brincando de desfile. Ele falou do que você tava brincando? Eu dei um 
forinha nele porque eu era toda metidinha. Ele me chamou de macaca. Um velho 
que tinha idade pra ser o meu pai, né? Tipo, ridículo! Ridículo! Ridículo! Eu era 
uma criança. Tipo inaceitável.  

Quando eu fiz Chica da Silva, que foi muito sucesso e na sequência eu fui pra 
Globo, eu fiquei sete anos lá sem fazer grandes personagens até fazer a preta de 
‘Da cor do pecado’. Eu fico pensando, se eu fosse uma atriz, uma artista branca 
que tivesse feito um sucesso tamanho do de Chica da Silva, se ela já não iria para 
a Rede Globo com o status de estrela, né? Fatalmente iria. Mas também tem uma 
coisa que nesse lado assim, eu acho que foi bom também. Porque eu era muito 
jovem, muito crua. Sete anos foi bom também para eu dar uma amadurecida até 
de interpretação e tudo... assim... Bom, e outras passagens, tantas outras, se você 
for ver o que aconteceu, a repercussão do TED, do meu TED também tem muito 
racismo embutido ali naquela repercussão. Pô, fizeram memes com o meu filho e 
o que eu falei é o que está acontecendo aí também você vê as notícias salpicando 
[...].  

 

Os processos discursivos que produzem o efeito da interseccionalidade marcam a posição na 

sequência discursiva . Nelas o sujeito mulher negra é desconstruído pela intersecção dos saberes 

relacionados às diversas opressões que alicerçam as relações de desigualdade social, evocando como 

aspectos para análise dessa assimetria social entre os gêneros as individualidades das mulheres que as 

colocam em posições diferentes em nossa sociedade. A identidade para a mulher é reconstruída a partir 

das novas identificações do sujeito mulher, pela raça, classe e/ou gênero.  E, para entendermos essa 

posição-sujeito e compreendermos a rede de sentidos que constituem a interseccionalidade. 

A interseccionalidade é um conceito cunhado por Kimberlé Crenshaw, intelectual afro-

estadunidense, e visa instrumentalizar teórica e metodologicamente a análise da opressão estrutural por 

meio da indissociabilidade entre racismo, capitalismo e cisheteropatriarcado, como nos fala Akotirene 

(2018). O feminismo incorpora a categoria interseccionalidade como forma de reivindicar e evidenciar os 

diversos tipos de opressões sofridas pelas mulheres negras, além daqueles relacionados ao gênero.  

Enquanto, para Crenshaw, a interseccionalidade se estabelece como necessária para o feminismo, 

por este ter falhado em não considerar a intersecção de raça ao abordar as questões de gênero na 

composição de suas pautas gerais, sendo denominado muitas vezes como feminismo branco. E para o 

movimento racial por não destacar o gênero como categoria relevante na opressão racial, universalizando a 

realidade de homens negros na luta antirracial.  Nesse sentido a constituição de uma posição sujeito 

interseccional requer os saberes relacionados aos âmbitos racial, econômico e de gênero para romper com 

a formação ideológica patriarcal e inscrever-se na militante. 
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No questionamento feito, a atriz revela ter sofrido algumas formas de preconceito presentes em sua 

vida desde a infância, quando um menino de sua escola a interpela se quem pagava a sua escola era a 

patroa da sua mãe. Este fato, nos leva a refletir sobre o quadro atual, uma vez que na atualidade, esses 

discursos são questionáveis e desmontados por teorias novas de representação social, que através das 

falhas da ideologia dominante, se constitui como processos discursivos de resistências. Ao pensarmos as 

identidades como um movimento histórico (Orlandi, 1997), somos levados a entender que ela não é 

estática, que não é homogênea e que pode se transformar, pois onde há uma “[...] ancoragem de 

preconceitos e de processos de exclusão” (Orlandi, 1997, p. 204) há também resistência e transferência de 

sentidos. Podemos elencar dois momentos de ruptura dos sentidos estabilizados para o sujeito mulher que 

promovem a ideia de resistência: a ascensão do movimento negro militante e a inserção da teoria de gênero 

nos estudos sobre mulheres. 

Com relação à visibilidade da mulher negra na mídia a atriz nos reporta “Quando eu fiz Chica da 

Silva, que foi muito sucesso e na sequência eu fui pra Globo, eu fiquei sete anos lá sem fazer grandes 

personagens até fazer a preta de ‘Da cor do pecado’. Eu fico pensando, se eu fosse uma atriz, uma artista 

branca que tivesse feito um sucesso tamanho do de Chica da Silva, se ela já não iria para a Rede Globo 

com o status de estrela, né? Fatalmente iria”. O sujeito do discurso nos traz a reflexão sobre como o a 

mulher negra é representada na mídia, visto que a falta de representatividade e as representações 

estigmatizadas na mídia provocam impactos profundos na construção de identidades das pessoas negras. 

“[...] A comunicação não apenas nomeia o mundo, mas o institui. Ela é capaz de criar a realidade. É a partir 

de conteúdos simbólicos que se constrói o imaginário dos indivíduos e, consequentemente, da sua 

realidade" (Sodré, 2006, p. 76). Esta fala também nos faz refletir sobre a invisibilidade dos sujeitos mulheres 

negras como forma de racismo utilizada pela mídia brasileira, pois é cultural e natural que as mídias 

reproduzam as ideias de quem dominam esses meios.  

Quando o sujeito do discurso, afirma: “Quando eu fiz Chica da Silva, que foi muito sucesso e na 

sequência eu fui pra Globo, eu fiquei sete anos lá sem fazer grandes personagens até fazer a preta de ‘Da 

cor do pecado’”, ela usa o termo “eu fiquei sete anos lá sem fazer grandes coisas”, depois de um enorme 

sucesso vivendo a grande personagem, Chica da Silva, em outra emissora. Ao fazer uso deste termo, há, 

nesse sentido um efeito de paráfrase (via intradiscurso – uma palavra é trocada por outra, mas os sentidos 

são os mesmos) que é o de denunciar as condições sociais desiguais de raça que vivem as mulheres 

negras na mídia brasileira. O que é reiterado com o seu próprio discurso, ao afirmar logo em seguida “Eu 

fico pensando, se eu fosse uma atriz, uma artista branca que tivesse feito um sucesso tamanho do de Chica 

da Silva, se ela já não iria para a Rede Globo com o status de estrela, né? Fatalmente iria”. Não ser uma 

mulher branca ecoa um efeito de sentidos sobre o racismo, segregação e dificuldades de inserção no 

mundo midiático. Na contrapartida, ser uma atriz negra na Rede Globo, uma emissora de grande porte, 

ecoa efeitos de sentido de se ter uma posição social privilegiada e de elevado status social. 

Ao afirmar “Mas também tem uma coisa que nesse lado assim, eu acho que foi bom também. 

Porque eu era muito jovem, muito crua. Sete anos foi bom também para eu dar uma amadurecida até de 
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interpretação e tudo... assim...”, o sujeito do discurso nos faz lembrar o papel da ideologia, que é interpelar 

o indivíduo em sujeito de forma inconsciente, de modo que haja a consequente constituição dos sentidos. 

Este sujeito é clivado pelo inconsciente, ou seja, há um efeito de sentido de cobrança em se afirmar como 

boa atriz, o suficiente para papéis maiores. Ela é negra e mulher, o que aponta uma cobrança maior, sem 

margem para erros profissionais.  Para Orlandi (1994, p. 296), é ela que realiza o apagamento necessário 

para o sujeito, “[...] de seu movimento de interpretação, na sua ilusão de dar sentido: a produção do efeito 

de evidência”, de modo que acredite estar no centro da decisão de seu dizer, e que este tem uma 

interpretação única, evidente e que não foge ao seu controle: “Mas também tem uma coisa que nesse lado 

assim, eu acho que foi bom também. Porque eu era muito jovem, muito crua”. Esse efeito é possível a partir 

da ação do interdiscurso: “[...] é preciso que o que foi dito por um sujeito específico, em um momento 

particular se apague na memória para que, passado para o anonimato, possa fazer sentido em minhas 

palavras” (Orlandi, 2015, p. 31-32). 

 

Efeito de fim 

A partir da Análise do Discurso, compreendemos que há uma rede de memórias discursivas 

ativadas nesses processos — memórias que remontam ao período escravocrata, à colonialidade do poder e 

às lutas dos movimentos negros e feministas. O discurso da mulher negra militante ressignifica essas 

memórias, produzindo novas subjetividades e tensionando os limites impostos pelos                          

discursos hegemônicos. 

Como aponta Audre Lorde (1984), “as ferramentas do mestre nunca vão desmantelar a casa-

grande”. É preciso, portanto, construir novas formas de representação e resistência, que não apenas 

denunciem, mas proponham alternativas discursivas e políticas. O movimento feminista negro, ao articular 

gênero, raça e classe, tem desempenhado papel fundamental nesse processo, abrindo espaço para que 

outras vozes e experiências possam ocupar o centro do debate social e midiático. 

Ao trazer essas reflexões, o presente trabalho contribui para a compreensão dos modos como a 

mulher negra militante ressignifica seu lugar de fala na mídia, desestabiliza discursos opressores e constrói 

novos sentidos de identidade e pertencimento. 
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